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CARTA AO LEITOR  

  

Olá, senhores leitores! Esta obra foi elaborada especificamente, por não 

haver um material didático sobre o Método Situacional no Futsal que ofereça 

suporte ao professor e ao estudante no processo de ensino-aprendizagem, desta 

forma, este produto educacional pode se tornar de grande relevância na área da 

ciência. O Caderno Pedagógico apresenta atividades, permitindo aos docentes 

caminhos, desenvolvendo novas experiências didáticas, em uma relação 

horizontal com seus alunos, oferecendo benefícios nesta relação, como: melhora 



 

 

da autoestima, motivação, trabalho de cooperação, tomada de decisões, 

resolução de problemas, independência, autonomia, criatividade, entre outros.  

É com enorme prazer a alegria que apresento a partir de agora, o Caderno 

Pedagógico!  
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INTRODUÇÃO  

  

O esporte é um fenômeno social mundial abrangente, envolvendo os 

meios econômicos, culturais e de saúde do ser humano, caracterizando-se como 

“[...] uma das principais práticas corporais tematizadas na Educação Física 

Escolar” (Vargas et al., 2018), entre eles existem os esportes coletivos.  

Os esportes coletivos apresentam elementos comuns: um terreno, onde 

acontece o jogo; uma meta, a ser atacada e defendida; companheiros de equipe, 

que juntos cooperam buscando alcançar os objetivos do jogo; adversários, a 

serem superados; e regras a se respeitar, podendo ser jogado com mãos ou pés, 

ou usar bastões ou raquetes (Bayer, 1986; Garganta, 1998; Silva; Rose Junior, 

2005).  

O Futsal é um esporte coletivo de oposição/cooperação, onde os colegas 

de equipe, em cooperação, lutam para alcançar seus objetivos ao mesmo tempo 

em que os adversários buscam impedir que esses sejam alcançados (Silva;  

Greco, 2009). Perfeito (2009) afirma que “o processo de ensino-aprendizagem 

nos esportes coletivos desperta grande interesse por parte de pesquisadores e 

profissionais e reúne distintos olhares teóricos em sua concepção e 

metodologia”.  

Partindo desse pressuposto, destaco duas abordagens teóricas de ensino 

a partir dos mais variados métodos do desporto, as de abordagem tradicional e 

a de abordagem tática (Ativa). Para Novaes (2013), as "pedagogias tecnicistas” 

defendem o aperfeiçoamento de técnicas no processo de ensino-aprendizagem, 

dividindo o ensino, entre a repetição de movimentos padronizados e os 

fragmentos do jogo, trabalhando de forma descontextualizada.  

Insatisfeito com as práticas mecânicas e descontextualizadas, Rigon 

(2019) indicou a necessidade do emprego de práticas novas que permitissem ao 

aluno aprender a tomar decisões e a resolver problemas decorrentes da 

aleatoriedade e imprevisibilidade do jogo.  

Sendo assim, a outra abordagem de ensino é relacionada aos métodos 

ativos, que buscam estimular e promover a cooperação dos atletas da equipe, 

mediante as situações de jogo, necessitando da tomada de decisão, buscando 

respostas mentais para posterior resposta motora (Dambros, 2014).  
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O método ativo mais famoso na área do Futsal escolar é o Método 

Situacional, o qual iremos abordar e apresentar atividades ao longo deste 

caderno.  

  

  

  

  

  

  

  

    

APRESENTAÇÃO DO AUTOR  

Bem, para falar sobre mim e como cheguei aqui, minha história perpassa 

a infância, quando conheci a modalidade (início escolar) e adolescência, quando 

uma brincadeira, participando de uma competição em minha cidade, despertou 

meu interesse em ser treinador de futebol.  

No processo universitário, me apeguei aos métodos de ensino do Futsal, 

tema de meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) na Universidade do Sul de 

Santa Catarina (UNISUL) em Tubarão/SC. Após me formar em Educação Física, 

realizei Pós-graduação em Educação Física Escolar Saúde e Fisiologia e mais 

tarde em Psicologia do Esporte.   
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Ao longo do meu percurso formativo como Educador Físico, trabalhei em 

alguns Clubes de Futsal e Futebol, além de me efetivar como professor da Rede 

Estadual de Ensino, mas com as mesmas inquietudes, os Métodos de Ensino do 

Futsal, tema na qual sou apaixonado.  

Bem, essa é minha história!  

  

  

Olá, meu nome é Thiago e estarei em todo o Caderno Pedagógico 

apresentando as atividades para vocês! Bem-vindos e bons estudos!  

  

    

HISTÓRIA DO FUTSAL  

O Futsal é um esporte coletivo de invasão, cujo espaço de jogo é 

disputado, simultaneamente, por duas equipes adversárias, e a sua origem 

ocorreu nos anos de 1930, no Uruguai, através da Associação Cristã de Moços 

de Montevidéu (Perfeito, 2009; Voser, 1998).  

Em 1933, foram redigidas as primeiras regras, fundamentadas no futebol, 

basquete, handebol e no polo aquático. Na década de 50 foram dados os 

primeiros passos para a institucionalização do esporte com a criação da primeira 

federação e, a partir dos anos 1980, começaram os primeiros campeonatos 

Panamericanos e Mundiais, com a seleção do Brasil ganhando os campeonatos 

(Voser, 1998).  
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Atualmente, o Futsal é o esporte mais popular do país em quantidade de 

praticantes, com aproximadamente 11 milhões de adeptos (Waltrick; Carminatti 

2020), e uma das modalidades esportivas coletivas que mais sofreu alterações 

regulamentares nos últimos anos, com grande incidência na dinâmica funcional do 

jogo (Braz, 2006).  

   

    

MÉTODOS DE ENSINO DO FUTSAL  

Existem inúmeros métodos de ensino referente aos esportes coletivos, na 

qual se enquadra o Futsal, como: O Método Tradicional de ensino (Método 

Parcial ou Analítico), Método de Confrontação, Método Situacional (Cognitivo), 

Método da competência dos jogos de invasão, Método Global, Sport Education, 

Teaching Games for Understanding (TGfU), Desenvolvimentista, Método 

recreativo, Método Formativo-Conceitual, Método Misto, Método Transfert, 

Jogos esportivos coletivos, Metodologia da Série de Exercícios, Metodologia de 

Série de Jogos, Método Cooperação-oposição, Método Crítico Emancipatório, 

Método construtivista, Método Estruturalista, Escola da Bola e Jogos reduzidos.  

O objetivo neste capítulo do Caderno é apresentar as mais diversas 

metodologias de ensino, a cargo de conhecimento para você professor, caso 

queira aperfeiçoar seu conhecimento sobre o Futsal, esses métodos podem ser 

encontrados em: Artigos científicos, dissertações, teses, entre outros.  
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Método Tradicional de Ensino (Método parcial ou Analítico)  

  

O Método Tradicional de ensino está entre as propostas metodológicas 

mais utilizadas para o ensino e a aprendizagem do futsal, embasado na técnica 

e na repetição de gestos randômicos (Greco, 2001; Mesquita, 2000). Entretanto, 

este modelo tem sido criticado por fragmentar a modalidade, não ter 

planejamento prévio das atividades, ser desorganizado e sem continuidade, e o 

ensino descontextualizado do ambiente de jogo, desmotivando os alunos para a 

prática esportiva (Danziato, 2014; Haro, 2021).  

  
Método Situacional  

  

O Método Situacional é um método pautado em situações existentes 

dentro do jogo, tendo como objetivo, desenvolver situações de superioridade, 

inferioridade e igualdade numérica, com adaptações do espaço de jogo, regras 

e número de jogadores (Greco, 1998), suas tarefas estimulam nos alunos o 

pensamento crítico e a tomada de decisão, processo este de solução de 

problemas decorrentes das experiências já vivenciadas (Lima; Matias; Greco, 

2012).  

A escolha desse método é caracterizada por ser uma opção de 

metodologia ativa, enfatizado pelo desenvolvimento da compreensão tática, 

procurando evitar que os praticantes sejam condicionados a um desgastante 

processo de ensino da técnica (Pinho et al., 2010).  

A partir das características e benefícios que o Método Situacional pode 

trazer no processo de ensino e aprendizado do Futsal, percebe-se que este 

método pode ser amplamente utilizado pelos professores de Educação Física.  
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Objetivos das atividades  

  

• Propor um Caderno Pedagógico fundamentado no Método Ativo 

Situacional, que ofereça suporte ao professor e ao estudante para o 

ensino e aprendizagem da modalidade de Futsal nas aulas de Educação  

Física escolar;  

• Apresentar atividades de ensino pautado em situações fragmentadas do 

jogo de Futsal;  

• Oportunizar ao professor a criação de novas atividades pautadas nas 

ideias que serão apresentadas neste caderno.  
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CONTEÚDOS PEDAGÓGICOS  

  

A seguir são apresentados 20 conteúdos pedagógicos do Método 

Situacional no Futsal Escolar, sendo: 5 atividades sobre os exercícios táticos 

ofensivos (Atividades 1 a 5), 5 sobre os exercícios táticos defensivos (Atividades 

6 a 10), 5 sobre os exercícios táticos de contra-ataque (Atividades 11 a 15) e 5 

sobre os exercícios táticos de bola parada (Atividades 16 a 20).  

Cada atividade apresenta os seguintes passos: Problema, recursos, 

objetivos, comportamento, aprendizagem, exemplos e motivação, abaixo 

descrevo sobre cada um deles.  

  

Problema: Atividade em questão (Descrito em cima da imagem).  

Recursos: Materiais usados na atividade e local que pode ser realizado a 

atividade (Descrito em baixo da imagem).  

Motivação: É o que gera o aluno a realizar ações pelo o que está sendo 

proposto, e para isso, o professor deve ser sempre um mediador, um 

incentivador a todo esse processo, como o professor deve agir para que o aluno 

execute motivado a tarefa (Descrito abaixo da Legenda).  

Objetivos: Objetivo da atividade.  

Aprendizagem: A descrição da atividade.  

Comportamento: Ofensivo e Defensivo como cada jogador deve se reportar na 

atividade (As ações que os alunos devem aprender no jogo).  

Exemplos: O que o professor deve instigar para que ele pense e crie ações, o 

professor pode também apresentar exemplos, desde que o aluno consiga criar 

outras soluções (Variações das atividades propostas).  

  

  

    

EXERCÍCIOS TÁTICOS OFENSIVOS  

Atividade 1  

  

Problema: Exercícios Táticos Ofensivos: 4 x 4 + 1  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Traves, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

 (Bola)  

_ _ _ _ _  (Opções para a Trajetória da Bola)  

↔  (Movimentação do Jogador para o desmarque e oferecer linha de passe para 

o jogador do centro de quadra.  

  

Motivação: São as ações tático-técnicas ofensivas que o aluno realizará, com o 

professor mediando o processo, orientando o atleta a realizar suas ações e 

motivando a cada acerto executado pelas equipes.  
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Atividade 2  

  

Problema: Exercícios Táticos Ofensivos: Jogo dos 10 Passes   

  

  

Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Traves, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

↙← (Movimentação dos jogadores) _ 

_ _ _ _ (Trajetória da bola)  

  

Motivação: São as atitudes tático-técnicas ofensivas que o aluno realizará na 

atividade, o professor deve mediar o processo incentivando o ataque a achar os 

passes para circular a bola pela quadra e marcarem pontos.  

  

  ( Bola )   
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Atividade 3  

  

Problema: Exercícios Táticos Ofensivos: Trave fechada 2 x 2  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Traves pequenas (Golzinhos) ou cones, 

pratinhos, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

 (Golzinho/Traves)  

↗  (Movimentação do atleta)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da bola)  

  

Motivação: São as atitudes tático-técnicas ofensivas que o aluno realizará na 

atividade, o professor deve mediar o processo incentivando o ataque a achar os 

  ( Bola )   
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passes para circular a bola pela quadra ou até mesmo para realizar jogadas 

individuais quando possível.  
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Atividade 4  

  

Problema: Exercícios Táticos Ofensivos: 4 Golzinhos, 5 x 5  

  

  

Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Traves pequenas (Golzinhos) ou cones, 

pratinhos, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

 (Goleiras/Traves)  

  

Motivação: São atitudes tático-técnicas ofensivas que o aluno realizará na 

atividade, o professor deve mediar o processo incentivando o ataque a achar os 

passes para circular a bola pela quadra ou até mesmo para realizar jogadas 

individuais quando possível.  

  

  ( Bola )   
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22  

  

Atividade 5  

  

Problema: Exercícios Táticos Ofensivos: 1 x 1 (Lateral a lateral de quadra)  

   

Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Jogos de Colete, Pratinhos, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

↖  Movimentação com a bola (Correr com a bola)  

 Drible  

 Pratinhos  

  

Motivação: São as ações tático-técnicas ofensivas que o aluno deverá ter na 

atividade, o professor deve mediar o processo incentivando o ataque a encontrar 

  ( Bola )   
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o drible de acordo com a postura do defensor na hora da marcação, posição do 

corpo, buscando superar o adversário.  

 

    

EXERCÍCIOS TÁTICOS DEFENSIVOS  

Atividade 6  

  

Problema: Exercícios Táticos Defensivos: 3 x 3 (Meia quadra) Alemão  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, cones ou pratinhos, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

(Jogadores)  

 (Golzinho/Traves)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da bola)  

→ (Movimentação dos atletas)   

  

Motivação: São as ações tático-técnicas defensivas que o aluno deve ter na 

atividade, o professor deve mediar o processo incentivando a defesa a 

pressionar a bola sem botar o pé na bola ou atacar a “perna” do adversário 

tentando roubar a bola, de acordo com a postura do atacante na hora de sua 

ação, posição do corpo, buscando superar o adversário.  

  ( Bola )   
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Atividade 7 

  

Problema: Exercícios Táticos Defensivos: Trabalho de posse de bola com 3 

marcadores por dentro.  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Jogos de Colete, Pratinhos, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Opções de passe para a trajetória da bola)  

←↙↘ (Movimentos de marcação)  

  

Motivação: São as ações defensivas que o aluno deve ter na atividade, o 

professor deve mediar na atividade incentivando o jogador da defesa a realizar 

a pressão na bola, enquanto outro atleta mais próximo deve antecipar o próximo 

instante já marcando o colega mais próximo deste para tomar a bola ou dobrar 

a marcação em determinado momento, ou seja, os dois irem no mesmo jogador, 

quando este fica em uma situação incômoda, como não dominar bem a bola 

deixando escapar de próximo de seu corpo ou ficar de costas para o jogo. São 

os incentivos a tomarem uma boa decisão no momento oportuno da atividade.  

  

  ( Bola )   
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Atividade 8 

  

Problema: Exercícios Táticos Defensivos: 4 x 2 (2 + 2 x 2)  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, cordas, cones ou pratinhos, Jogos de Colete, 

Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

↖ (Movimentação do Jogador)  

 Pratinhos  

  

Motivação: O professor deve ser o agente mediador do processo encorajando 

os defensores a fecharem os espaços do ataque, com um defensor subindo 

quando o atacante mais próximo tiver a posse da bola e o outro fechando o passe 

pelo meio para não serem vencidos pelo ataque, e vice-versa.  

  

  ( Bola )   
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Atividade 9 

  

Problema: Exercícios Táticos Defensivos: Variação de 3 x 3 para 6 X 4   
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, cones, pratinhos, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da bola)  

← (Movimentos dos jogadores)  

 Pratinhos  

  

Motivação: O professor deve sempre estimular a defesa a compactar e esperar 

o momento certo de tentar recuperar a bola, de forma que possa ser eficiente 

quando tiver a bola sob seu domínio.  

  ( Bola )   
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Atividade 10  

  

Problema: Exercícios Táticos Defensivos: 1 x 1 Dentro do quadrado  

  

  

Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, cones ou pratinhos, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

→ (Movimento do Jogador)  

 Drible  

← (Movimento de marcação)  

  

Motivação: São as ações defensivas que o aluno deve ter na atividade, mas 

para isso, o professor deve incentivar o jogador de defesa constantemente a 

encurtar a distância para o oponente e superá-lo vencendo na marcação.  

  ( Bola )   

  Cone    
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EXERCÍCIOS TÁTICOS DE CONTRA-ATAQUE  

Atividade 11  

  

Problema: Exercícios Táticos de Contra-ataque: Bola ao Meio  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, cones ou pratinhos, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

↗↘↙↖ (Movimentação dos atletas)  

  

Motivação: O professor deve mediar o processo, de forma que a atividade seja 

dinâmica, incentivando os alunos a participarem da atividade, já que ela é lúdica 

e descontraída, a motivação dos alunos parte da descontração e das suas ações 

ofensivas e defensivas na atividade.  

  ( Bola )   

  ( Treinador )   
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Atividade 12 

  

Problema: Exercícios Táticos de Contra-ataque: 3 x 3 para 4 x 3  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

→ (Movimento dos Jogadores)  

  

Motivação: Incentivar ações é sempre o ponto máximo do processo na qual o 

professor é o mediador, neste caso, o jogo é muito dinâmico e a troca de 

informações é essencial dos dois lados, de forma que estimule o jogo rápido e 

eficiente no jogo de futsal.  

  ( Bola )   

  ( Treinador )   
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Atividade 13 

  

Problema: Exercícios Táticos de Contra ataque: Situações 1x1/2x1/3x2/4x3   

  

  

Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

↗↘↙ (Movimentação dos atletas)  

 (Drible)  

  

Motivação: Essa atividade é uma atividade dinâmica, para o ataque motivar o 

aluno quando está em superioridade numérica, para ganhar o centro da quadra, 

para fixar o marcador e tentar achar um passe para alguém que estiver livre de 

sua equipe, vencendo a marcação e para os defensores, incentivar pressionar o 

  ( Bola )   



  

- 
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adversário após induzir este para um  lado de quadra o que tirará sua vantagem 

numérica ou temporizar (retardar o ataque adversário) ou retornar rapidamente 

mantendo-se sempre entra o gol e a bola.  
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Atividade 14 

  

Problema: Exercícios Táticos de Contra ataque: 3 x 2 e 2 x 1 (Meia quadra cada)  

  

  

Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

←↙↖ Movimentação dos atletas  

  

Motivação: São as ações ofensivas e defensivas que o aluno deve ter na 

atividade, o professor deve mediar o processo incentivando o ataque a achar os 

passes para circular a bola e conseguir finalizar em gol e a defesa a temporizar, 

dar cobertura e estar atento a recuperar a bola.  

  

  ( Bola )   



  

- 
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Atividade 15 

  

Problema: Exercícios Táticos de Contra ataque: Situação 3 x 1  
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Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Jogos de Colete, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

→↘ Movimentação dos atletas  

  

Motivação: São as ações ofensivas e defensivas que o aluno deve ter na 

atividade, o professor deve mediar o processo incentivando o ataque a ganhar o 

centro de quadra, fixar o marcador e achar o passe livre para poder finalizar em 

gol e a defesa a temporizar, tirar o chute frontal e contar com a cobertura do 

goleiro.  

  

  ( Bola )   

  ( Treinador )   



  

- 
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EXERCÍCIOS TÁTICOS DE BOLA PARADA  

Atividade 16  

  

Problema: Exercícios Táticos de Bolas Paradas: Saídas de Bola   

  

  

Recursos: Alunos ou cones, Quadra, Bolas, Traves, Coletes, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

→←↘↙ Movimentação dos atletas  

  

Motivação: O professor deve mediar os alunos para realizarem as ações 

ofensivas e defensivas, motivando no ataque, a aproximação dos atletas para a 

troca de passes, a realização de tabelas, projeção no espaço, ou seja, buscar o 

espaço vazio para fugir da marcação e a finalização em gol. E defensivamente, 

deve sempre incentivar a temporização da bola para retardar o ataque 

  ( Bola )   
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adversário e o retorno em velocidade para ficarem entre a meta e a bola e 

dificultarem a finalização do oponente. O professor nesse processo pode 

estimular a criação dos alunos, fazendo eles tomarem suas próprias decisões, 

apresentando novas situações na mesma jogada apresentada ou criando outras 

a partir dessa.  

 

  

  

    

Atividade 17  
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Problema: Exercícios Táticos de Bolas Paradas: Escanteio  

  

  

Recursos: Alunos, Quadra, Bolas, Traves, Coletes, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

←↘↖↗ (Movimentação dos atletas)  

  

Motivação: O professor deve mediar o exercício estimulando a criatividade dos 

alunos, fazendo eles tomarem suas próprias decisões apresentando novas 

situações na mesma jogada ou criando outras a partir dessa.  

  

  ( Bola )   
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Atividade 18 

  

Problema: Exercícios Táticos de Bolas Paradas: Lateral Defensivo  
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Recursos: Alunos ou cones, Quadra, Bolas, Traves, Coletes, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

(Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

↘↖← (Movimentação dos atletas)  

  

Motivação: Como na atividade equipe atua sem a marcação do oponente, há o 

risco de os alunos perderem o interesse, no entanto cabe ao professor como 

mediador do processo estimular a criação dos alunos, fazendo eles tomarem 

suas próprias decisões apresentando novas situações na mesma jogada ou 

criando outras a partir dessa.  

  

  ( Bola )   
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Atividade 19 

  

Problema: Exercícios Táticos de Bolas Paradas: Lateral Ofensivo  
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Recursos: Alunos ou cones, Quadra, Bolas, Traves, Coletes, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

(Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola)  

↑→↗↓ (Movimentação dos atletas)  

  

Motivação: Como na atividade equipe atua sem a marcação do oponente, há o 

risco de os alunos perderem o interesse, no entanto cabe ao professor como 

mediador do processo estimular a criação dos alunos, fazendo eles tomarem 

suas próprias decisões apresentando novas situações na mesma jogada ou 

criando outras a partir dessa.  

  ( Bola )   
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Atividade 20 

  

Problema: Exercícios Táticos de Bolas Paradas: Cobranças de Falta  
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Recursos: Alunos ou cones, Quadra, Bolas, Traves, Coletes, Apito.  

  

Legenda da Imagem:  

 (Jogadores)  

_ _ _ _ _ (Trajetória da Bola e opção de passe do nº 2 com a bola, para realizar 

o passe final no nº 4 ou nº 5)  

↓←↑ (Movimentação dos atletas)  

  

Motivação: O professor deve motivar o aluno para suas ações ofensivas e 

defensivas. Ofensivamente deve orientar o aluno a selecionar o passe e finalizar 

em gol e para a defesa em caso de erro, temporizar a bola, ou seja, atrasar o 

ataque do adversário, dificultando sua tomada de decisão e retorno defensivo, 

para evitar o contra-ataque adversário, voltando rapidamente em direção ao gol. 

Um outro fator, é que o professor pode estimular a criação dos alunos fazendo 

eles tomarem suas próprias decisões apresentando novas situações na mesma 

jogada apresentada ou criando outras a partir dessa.  

  ( Bola )   
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Fonte: Adaptado de Gomes e Machado (2001); Santana, Ribeiro e Santos (2014); Santos 

(2020).  
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